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GOVERNADOR NEY BRAGA EM FOZ DO AREIA 

Poro o Governador Nev Braga, o próx1mo xronae empreendimento do COPEL será Solto Segredo ou Solto Coxias fPOK- LJ. 

COPEL/BIRDI3 SIMPOSIO NACIONALI12 
SSP 

E GENTEI6/7 

IICOPEL 
O Engenheiro Maurício Schulmon. poronoense. Presidente do EU:.TROBRÂS. foi um dos participantes 
do ciclo de palestras do Simpósio Nocional sobre Fontes Com•encionois e Alternoth·os de Enerf(io. No foto, 
ladeado pelo Presidente do COPt:J.. 1-ngenhe~ro Dou~rlos Souza Luz. pelo Chefe de Gobmete do ELETRO
BRÁS, En~renheiro I uiz Carlos \fendes Dias. e pelo Assistente Especial do Presidência do Copel, Bacharel 
Pedro Ricardo Dório. 
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2 encontros 
GOVERNADOR EM FOZ DO AREIA camente, no Brasil. D1ssc também que a 

COPEL deve crescer conforme sua capaci· 
dade, recebendo também, para tanto , in· 
ccnt1vos federais. 

Acompanhado do Secretário de Finan
ças Edson Neves Guimarães, do Chefe da 
Casa Civil Luiz Alberto Gomes e dos Direto· 
res da COPEL, o Governador Ney Braga es
teve visitando as obras de construção da Usi
na Hidrelétrica Foz do Areia, em 28.7.79. 

Cerca de quarenta jornalistas dos prin
cipais meios de comunicação do País e do 
Paraná estiveram presentes, ocasião em que 
puderam observar o andamento das obras 
da central que vai quintuplicar a aluai po· 
tência instalada da Empresa, já em 1980, 
quando entrar em operação, além de supe· 
rar a demanda. em relação ao consumo 
paranaense. 

Em entrevista coletiva a tmprensa, 
o Governador afiançou que "a COPEL não 
vai parar após Foz do Areia . Gestões estão 
sendo feitas junto ao Governo Federal, o 
Ministro de Minas e Energ1a Ccsar Cais e 
a ELETROBRÁS, para a construção de nova 
central geradora. no rio lguaçu". 

O Governador Ncy Braga disse ainda 
que a COPE L está acertando a concessão 
de Salto Segredo ou Salto Caxias, para ser 
o próximo empreendimento de vulto, en· 
quanto que o Estado está reivindicando 
para o Paraná a construção de todas as usi
nas possíveis no rio lguaçu , através da con· 
ccssionária estadual, que já vem demonstran· 
do suficientemente sua alta capacidade 
técnica e administ rativa, com a construção 
da maior usina da região Sul do País (depois 
da ltaipu Binacional). 

O Governador pôde observar, durante 
a visita ao canteiro de obras. que a constru· 
ção da usina se desenvolve dentro do crono· 
grama previsto, havendo certo avanço em 
relação às obras relativas à parte mecânica . 
Até o final do mês, quando a usina será 
visitada pelo Presidente João Figueiredo, 
estará pronta a barragem de cnrocamento 
compactado com face de concreto (variando 
de 80 a 30 cm de espessura. da base para a 
crista). com 160 metros de altura e 828 me
tros de comprimento na cnsta. o género. 
é a maior do mundo e a pnmeira no Brasil. 

Afirmando que o Paraná se preocupa 
em encontrar fontes alternativas de energia, 
o Chefe do Executivo anunciou que está 
sendo estudada com énfasc c anal1sada com 
carinho, a participação da COPEL c da 
Mineropar no programa para o aproveita· 
mento do carvão mmcral das reservas de 
Figueira. 

Ao final da visita. o Governador mos
trou-se satisfeito com o andamento das obras 
e lembrou que a COPEL é uma das Compa· 
nh1as de cletncidade mais bem dotadas tecni· 

VISITANTES ILUSTRES 

"Quanto mais a Companhia crescer, 
mais recursos terá", finalizou o governador 
Ney Braga. 

O Presielente ela Hll'lroilró.l, f:m:rnhem> \fauncw Çchulma11. este1·e rintando o Pn•sielrtlle Dou~las 
Souza /.u;. no Jia 16.07 79. I m pauta os programa! da COP/1. 110 ór('O ele gNaçao :h enerl[ia elémca c a 
1/ielrc/émca Foz elo Areia. que será 1•isitaela pelo Prestel('/lt(' João Fif(lteireelo 110 prox11110 Jia 31. 

Tu/to Vaf1(aS, Presielent~· eln BRDI:. je: I'ÍSI/a li DtrNorta ela COI'// qttam/o }oram /cmhrados e 
eli.lctlltdos os programas energéticos da lmprrsa para os prÓ.\'1/IIOS anos. \a foto. Dow:las Snu:a l.u:. 
Prrsielent~· da COP/·1. Tu/111 l'argas. Pauln Procopw/.. ele Af(laar r Carlos fduardo (;rmrra Ja Costa. Dtrc· 
ton•s FconcimicrrFinanceim e d1• Disrrihuição. resprctil·am('lltr 
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• 
noticia 3 
COPEL ASSINA CONTRATO COM O BANCO MUNDIAL 

Os Engenheiros Douglas Souza Luz e Paulo Procopiak de Aguiar representaram, respectivamente, o Governo do Estado e a COPEL, na assinatura do contrato 
com o Banco Mundial, em Washington. 

Foi assinado no dia 20 de junho. em 
Washington, com a presença do Ministro da Fa
zenda, Karlos Rischbieter, do Vice-Presidente do 
Banco Mundiai-BIRD. Nicolas Ardito Barletta. 
do Embaixador Bra.~ilciro Azcredo da Silveira, 
do Secretário Geral da Embaixada, Marcos Amo
rin Netto, do Presidente da COPEL, Engenheiro 
Douglas Souza Luz, c do Diretor Econômico
Financeiro da Empresa. Engenheiro Paulo Pro
copiak de Aguiar, um importante con trato para 
financiamento de um projeto de Sub-transmissão 
c distribuição de energia clétrica. O período de 
aplicação será de janeiro de 1980 a junho de 
1983, e o total de investimento no projeto alcan
çará US$ 361,7 milhões. 

Destina-se a obras de melhoramentos no 
sistema elétrico estadual e ligação de 415 mil no
vos consumidores, com investimentos considerá
veis na elctrificação rural. O financiamento acer
tado foi da ordem de US$ I 09 milhões e a com
plementação dos recursos, no valor de US$ 60 
milhões, será possível através de co-financiamentos 
a serem contratados com bancos comerciais. 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

Os recursos provenientes do contrato serão 
aplicados na construção, ampliação e melhoramen
tos em 16 subestações de 230 kV; 19 subestações 
de 138 kV e 29 de 69 kV; construção de 360 qui
Iômetros de linhas de transmissão cm 230 kV;480 
quilômetros de linhas de transmissão em 138 kV; 
140 quilômetros de linhas de transmissão em 69 
kV; construção de 2.850 quilômetros de linhas 
de distribuição em 34,5/13,8 kV; 1.360 novos 
circuitos de distribuição cm 34,5/13,8 kV; aqui
sição e instalação de 415 mil medidores; aquisi
ção e instalação de I 02.300 luminárias; melhora
mentos de laboratório e construções civis. 

O DISCURSO 

Durante a solenidade de assinatura do con
trato, o Sr. Nicolas Ardito Barletta, Vice-Presi
dente do Banco Mundial, proferiu discurso ressal
tando que "estes empréstimos indicam a confian
ça que o Banco Mundial tem na continuação da 
sólida administração da economia brasileira". 

Mais adiante, afiançou que "o empréstimo 
de 109 milhões de dólares para a distribuição de 

energia elétri ca no Estado do Paraná, reflete o nos
so contínuo apoio ao sctor de energia e a nossa 
crença de que com a nossa participação, podemos 
ajudar o Brasil a obter outros empréstimos de fon
tes privadas estrangeiras, em boas condições. Acre· 
dito que a COPEL tenha recebido diversas ofer-

USINA DIDÃTICA 

Com a presença de Diretores e Superinten
dentes da Empresa, foi inaugurada em junho a 
Usina Didática, construída pelos próprios instru
tores do Departamento de Treinamento e Forma
ção, com a finalidade de aperfeiçoar o nível profis
sional de seus operadores de Usina e de Subestação. 

Sem grandes investimentos, com tecnolo
gia própria, a Usina é ponto alto no desenvolvi
mento de novos materiais didáticos, evitando a 
contratação de serviços de terceiros. 

Com a Usina, foi prestada uma homena-

tas atraentes de bancos particulares de diferentes 
partes do mundo, para juntarem-se a nós no fi
nanciamento deste importante projeto. Gostaria 
de dar minhas boas vindas ao Presidente da CO
PEL, Sr. Douglas Souza Luz, que veio aqui para 
assinar este empréstimo comigo". 

gem ao Engenheiro João Laurindo de Souza Netto, 
precursor do treinamento na COPEL e que não 
poupou esforços no sentido de aperfeiçoar recur
sos técnicos e administrativos na Empresa. Assim, 
a Usina didática tem o seu nome. 

Hoje, o Engenheiro João Laurindo é Su
perintendente de Recursos Humanos. Na foto, 
com o Diretor Administrativo e de Distribuição, 
respectivamente, Bacharel Antonio Carlos Roma
noski e Engenheiro Carlos Eduardo Gouvêa da 
Costa. 
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remanejamentos 

São as seguintes as decisões da Dire
toria da Empresa: 

EXTINGUIR 

A~ Assistência~ de Lstudos L létricos 
AS L. L, de Estudos l.conômico-Financciro\ 
AS I· F e de l:.studos de Apoio ASEA, bem corno 
o Se tor Admrni~trativo SLA T, da A\scssona de 
Planejamcnto c Con tro le, subordrnada à Diretona 
de Operações; 

O Departamento Regional Técmco-Comer
cial <DR TO da Supcnn tendência Regio nal de 
Ponta Gro~sa. 

ALTERAR 

A denommação da Asses~ona de PlancJa
mento e Con tro le, que passa a chamar-se As~esso
ria de Planejamcnto , mantendo o nível hierárquico 
equivalente a Supcnntendência 

Objeto: Coordenar, c~tuda r , executar, anaii
~ar c divulgar planos de expansão do m tcma de 
trammis~ão; defimr conc('Itos c cnténos de plane
Jamcn to~ c técmcos de operação. bem como ana
lisar e/ou recomendar nova'> técniCas c eqUipamen
tos a serem utilizados. coordenar c desenvolve r 
estudos de estabilidade, protcção, capaCidade, 
confiabilidadc c otimtzação do mtema clé trico, 
cm consonância com as área~ envolvidas, num pro
ccs~o con t ínuo. coordena r, desenvolver c efctuar 
estudo~ de mercado para atender à~ nccessidadc~ 
legais c da lmprc~a. bem como colctar. organizar. 
c d1vulga r mterna c externamente o~ dados estai ís
l!cos do sctor de cncrgm clétrica do I stado do 
Paraná 

S1gla: APL. 

CRIAR 

Subordrnadas à Asscs~ona de J>lancjamcnto. 
as segumtcs umdades· 

Depa rtamento de I ngcnharia de SIS temas de 
Transrn 1ssão. 

Objcto: L studar. elaborar c anah..ar planos 
de ex pansão do siste ma de transmissão da CO f>l L, 
definir com:ettos c cnténos de planeJamcnto c 
técn icas de operação; analisar c ou recomendar no
vas técmcas c equipamentos a 'l'rcm utthzados cm 
suhe,taçõc,, linhas dl' transm1"ào c protcção do 
mtema cl~tnco Desenvolver continuamente c'tu
do' de tlu\o de potência. c\tahihdadc. curto· 
Ci rl'Uito, \Obrctcn,Õe~. con tiabiiJdadl' C Otlmiza
çJo do 'I\Icma détnco. proccdcr a l'studo' para 
definir o 'IStcma de alimentação, a capacidade 
c a localização da' 'Uhl''taçõcs para os gr;~ndc~ 
c.:n tro' urbanos. 

S1gla: Dl'l T . 
Departamento de \lcrcado-
ObJcto Dc,cnvolvcr c cfc tuar l.'studos de 

mercado. bem como <Icompanhar l' analisar a 'ua 
evolução. tlc,cnvolvcr um ,l,tcma di.' cokla . orga
nl2aç~io, admim\lração c an;Íh'c dl· dado' c' tal j,. 
tlco' do scto r de energia ek'tn ca do I ,tado do 
Paraná. \.'labo rar o Bokum I 'tat!,u,·n \kn,al ,. 
o lnform<· I stall,tlt'O Anual 

Sigla DI'\IR 
DIVI,Jo Admtn1strat1va . 
Ohjeto I \Cl'U tar n' tr:~halhn' ;~dnmn,tra· 

!IVO' de JpOIO j ge,t;'io do' demais Óq:Jo, d.1 \PI . 
no 4U<' tange a malcnals . .:qu1pamc·ntn' de· , '<fi
tono. Pl'"oal, atl'lllllml'nto t'inant:l.'lro. or~.llncn
tá rio l' serviços de 'ccrc la na c dlll'Umc•nt~IÇ:in 

Sigla D\ I A 
Subordmados <i Supennlcnd.:ncia Rc'g10nal 

de Ponw Grossa 

O Departamento Regtonal Comercial de 
Distribuição; 

O Departamento Regio nal Técnico de 
Dtstnbuição. 

DESIGNA R 

O Engenheiro Antonio Marcos Ferreira , 
para a Chefia da As~essoria de Plancjamcn to ; o 
l .conomista f>o lan Ricardo Pachnowski, para As
sistente da Chefia tia Assessoria de Planejamcnto ; 

setores 
o Engenheiro Ambrósio Melek, para a Chefia do 
Departamen to de Engenharia de Sistemas de Trans
missão; o Bachare l José Machado Filho, para aChe
fia do De partamento de Mercado; o Bacharel 
Ivo Lessa, para a Chefia da Divisão Administrativa; 
o Engenheiro Alceu Pacheco, para Assistente da 
Chefia da Assessoria de Plancjamcnto ; o Engenhet
ro Ney Fernando Perracini de Azevedo, para AsSIS
ten te da Presidência ; o Engenheiro Luiz Carlos da 
Silveira, para a Chefia do De partamento Regional 
ComerciaJ de Distribuição de Pon ta Grossa: o En-

FATOS DO SISTEMA EL!:TRICO DA COPEL 
VALORES ACUMULADOS- ATÉ JUNHO OE 1979 

1 9 7 8 
79/78 

1 9 7 9 % 

Produção de Energia (em milhões de kWh) 

Origem Hidráulica 585,8 791,6 35,1 
Origem Térmica 63,3 62,3 ( 1,6) 
TOTAL 649,1 853,9 31,6 

Energia Recebida 1553,7 1605,8 3,4 
Energia Requerida 2202,8 2459,7 11,7 
Energia Fornecida 204,5 201,4 ( 1 ,5) 
Energia Dispon(vel 1998,3 2258,3 13,0 

Forneci mento de Energia 

Localidades Atendidas 745 793 6,4 

Número de Consumidores 

Residencial 592.359 664.409 12,2 
Comercial 102.605 107.203 4,5 
Industrial 13.563 13.825 1,9 
Rural 29.025 37.891 30,5 
Outros 9.475 10.435 1 O, 1 
TOTAL 747.027 833.763 11,6 

Distribuição Direta a Consumidores 
(em milhões de kWh) 

Residencial 388,2 430,6 10,9 
Comercial 311,4 334,2 7,3 
Industrial 786,4 944,9 20,2 
Rural 47,9 59,8 24,8 
Outros 225,7 247,2 9,5 
TOTAL 1759,6 2016,9 14,6 

Fornecimento em Grosso a Outras Empresas 
(em milhões de kWh) 

A Empresas do Estado 11 3.490 116.789 2,9 
De Outros Estados 1.788 6.592 268,7 
No Exterior 89.192 78.031 (12,5) 
TOTAL 204.470 201.41 2 ( 1 ,5) 

Crescimento do Sistema Elétrico 

Linhas de Transmissão (em km) 
em 230 kV 922,5 922,5 o 
em 138 kV 762,6 959,5 25,8 
em 66 a 88 kV 2.096,5 2.142,9 2,2 
Linhas de Distribuição (em km) 
em 13,8 a 66 kV 14.694,9 17.854,6 21,6 
TOTAL 18.476,5 21.889,5 18,5 

Capacidade Transformadora em Subestações (em MW) 3.859 4.018 4,1 

Potência Instalada em Usinas Geradoras (em MW) 423 424 0,2 



setores 
gcnhc1ro Antomo Cario' l'eron, para a Chefia do 
Departamento Regional Técnico de D•~tnbuição 
de Ponta Gro~sa: o T~cnJCO cm Admini,tração 
Yo" Yacgash1. para a Chefia do Departamento 
\dministra tivo·Financciro de Ponta Gro\sa: o Ln· 

gcnhc1ro \1atcu' Vilela I 1gucJredo, para a Chefia 
da D1vhão Térn1ca da Supenn tcndência do~ Ccn· 
Iro' Regional\: o Técmco em AdminiStração 
Loth:íno João Júlio Mcycr. p:ua a Chclia da Divi
,Jo \dmm1\lra11va da SupcnntendCnc1a do'> Cen· 
Iro' RegiOnal\. o lngenhc1ro Mar1ano Silva h lho 
para a Chefia do Centro Rcg1onal de Operação c 
Manutenção de Curillba CROC: o l· ngen hciro 
Alexandre "''anar Sobnnho, para a Chefia do Dis· 
trilo de Operação c Manutenção do CROC: o ln· 
gcnhctro Lounval dos Santos c Souza, para a Chc· 
fia do D1stnto de Testes c Laboratóno do CROC. 
o l·ngcnhciro Djamr Marco~ de Souza f· ilho, para 
a Chefia do Distrllo de Geração c Manutenção 
do CROC o I conom1sta Jorge L1m;~ dl' Souza. 
para a Chefia da D1VJ~ão Admm1s1rativa do CROC: 
o [ ngenhe1ro Adhcmar I. llaya,htdc. para a Chefia 
do D1,1r1to de Opcração c Manutenção de Maring;Í. 
cumulauvamcntc com a Chefia do Centro Regional 
de Operação e Manutenção de Maringá CROG: 
o Fngenhc1ro Luiz Alvc' de Souza. para a Chefia 
do Distrito de Tc\lcs c Laboratório do CROG. o 
Sr. Clovis Vi \Soei, para a Chefia da D1visão Admi
nistrativa do CROG: o I· ngenhciro Yoshio N•· 
'>hlyama. para a Chefia do Centro Rcg1onal de Ope· 
ração e Manutenção de Londrina - CROL:o Enge· 
nhe•ro Mmoro Kcnmo11. para a Chefia do D•strito 
de Operação c Manutenção do CROL ;o l:.ngenhei
ro Demétno Bespalhok. para a Chefia do Distrito 
de Testes c Laboratóno do CROL: o Sr. Damas
ceno MaurÍCIO da Rocha, para a Chefia da DIVISão 
Adm1mstrat1va do CROL. o I ngcnhe1ro llumberto 
Martinez, para a Chefia do D•qnto de Testes c 
Laboratóno do CROP, cumulatJvamcntc com a 
Chefia do DT0~1/CROP. o Sr. Carlos Alberto Za· 

zatsk1, para a Chdia da D1visão Adm•ni,trativa do 
CROP: o l·.ngcnhe1ro D:írc1o Rcnó RamO'>. para a 
Chefia do C~nlro Rcg•onal de Operação c \>lanu· 
tenção de Ca,cavcl - CRO'v. o I n~cnhc1ro lm ího 
lhdco O~a'' a. para a Chefia do DI' I n to de Opera· 
ç<io c :\lanutcnção do C R O 'v: o I ngcnhc1ro Oda1r 
Polc~scl, para a Chefia do Distrito de Tc,tcs c la
boratório do CROV: o I ngcnhciro Jos.: R1cardo 
:\1am da Rocha Paranho,, para a Chefia do Dl\t n· 
to de Geração c Manutenção do CROV: o Sr. Se
ba,tião Alvc' Bandetra, para a Chefia da DIVJ,ão 
Ad•mmstratlva do CROV: O\ Engcnhc1ros Od m 
hrreira do Amaral l-Ilho c Geraldo G1raldi, par~• 
A'sJStcntcs da Superi ntendência de ~1anutcnção 
S.MA: o I ngenhciro Pedro Antomo Chaves. para 
a Chefia do Departamento de l.ngcnhana de \b
nutcnção da SMA. 

CONSTITUIR 

O wgumte quadro de rcpn:sentantcs da 
COPLL junto à ComJ,são de Integração Elé tnca 
Regional C li ~ R: 

Coordenador Geral: I· ngenhc1ro A lccu Pa
checo: Representantes JUnto aos Subcomllês· 

Subcomlle de I ngcnhana de S1stemas 
1-létricos: L ngenheiro Dougla~ G ilberto Lau: Sub· 
com1tê de Operação c Manutenção de S1qcmas 
l·létricos: l·ngenhc•ro Juracy Rezendc Castro 
Andrade; Subcomllê de Construção de St'>temas 
I tétricos. I ngenhctro Jocl Rauen. SubcomJtê de 
Gestão Empn:sanal: l:.ngcnhe1rO Hého José Pizza!· 
to; Subcomitê de Rccur,os I nerg~tico~: l·ngcnhci· 
ro Wilson Robino;on Sade: Subcomnê de Plancja
mento de S1~tcmas llétncos: Lngcnhe1ro Arle1 
B•chels. Subcomitê de Dl\tribuição de I nergia Llé
tnca: I· ngcnhciro Pasqualc Bcn1am mo Albanc'c, 
Subcomllê de A'~un t os Jur ídico~ di' llctrJcidadc : 
Advogado Rogéno Chatagnic r: c Subcomitê ln· 
du~triaJ: I ngenheiro Luiz Roberto Dan tas Brucl 

SOS TEM NOVA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Face às alterações introduzidas_ na 
área, a Superintendência de Operação do 
Sistema passou a ter, a contar de 16.05 .79, 
a estrutura organizacional e o quadro de che
fias abaixo : 

SUPERINTENDI!NCIA DE OPERAÇÃO DO SIS
TEMA 
Superintendente· Engenheiro Juracy Rezendc 
Ca~tro Andrade 
A\\Jstcntc Técnico: EngenheirO Paulo Roberto 
TCIXCira 
Assistente Administrativo: Técn1co cm Admm•s
tração Zoé Cleuse Dccks. 
Sigla: SOS 

Departamento de Grandes Instalações 
Che fia: Engenheiro Hélio lrani da Moi ta c Caman
ducaia 
Sigla: DPGI 

Divisão Administrativa 
Chefia: Técnico em Admini~tração Sérgio Augusto 
Guimarães 
S1gla: DVAT 

Divisão de Operação e Contro le da Manutenção 
Chefia: Engenheiro Sérgio Luiz Lamy 
Sigla : DVCM 

Unidade de Produção de Figueira 
Chefia: Engenheuo Ivan Angelo DaJiolmo 
S1gla: UFRA 

Unidade de Produção de "Governador Parigot de 
Souza" 
Chefia: Engenhetro Luiz Fernando Leone Vianna 
Sigla: UGPS 

Unidade de Produção de Foz do Areia 
Chefia: (a 'c r dcsginada quando da entrada cm ope· 
ração da Us•na) 
Sigla: Uf-OA 

Departamento de Operação do Sistema 
Chefia. L ngenheiro iromar Alves de Rezcndc 
S1gla: DPOS 

Centro de Operação do Sistema 
Chefia: Engenheiro Márc•o FaJabello 
S1gla: COS 

Divisão de Análise e Programação dos Sistemas de 
Controle 
Chefia· Engenheiro Luiz Mauro de Vasconcellos 
Filho 
Stgla : DVPS 

Divisão de Contro le e Planejamento da Operação 
Energética 
Chefia: Engenheiro José Ivan MorOZO\\'>ki 
Sigla: DVCI: 

Departamento de Estudos Elétricos 
Chefia: l:.ngenheiro Franc1sco Roberto Borges 
J>iccione 
Sigla: DPEL 

Divisão de Análise do Sistema 
Chefia : Engenheiro Nelson Grebogi 
Sigla: DVSI 

Divisão de Estudos do Sistema 
Chefia: Engenheiro Divonsir Proença de Oliveira 
Sigla : DVI:.I 

Divisão de Proteção do Sistema 
Chefia: Engenheiro Luiz Alberto Carvalho Lima 
Sigla: DVPO 

PRESIDENTE DO CODI 
É DIRETOR DA COPEL 
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I m reunião reahzada no d1a 4 de julho. cm 
São Paulo, o Comttê de D1stribmção. orgamsmo 
que <:ongrrga as eonce\\!Onána' de energia clétn
ca da Reg1ão Centro-Sul, elegeu ~cu Presidente 
para o período 79/80, o Dtretor de Di~tribu1çào 
da COPI L, I ngenheiro Carlos l:.duardo Gouvêa da 
('o,ta, cm 'ubstttu1ção a G1uscppc \1Jg1Jorcttl. 
da L1ght 

A pos~e do novo Presidente \crá no mês de 
'ctcmbro. cm nossa Cap1tal. 

PROJETO COMAP 

Tendo em vista os resultados obtidos por 
outras empresas do se to r de energia elétrica com a 
aplicação do método de controle e manutenção 
de Usinas a que se refere o Projeto COMAP, tal 
método será implantado na área da Diretoria de 
COPE L, através da Superintendência de Manuten· 
ção I Grupo Pré-Operacional da Usina Hidrelétn· 
ca Foz do Are1a - SMA/GPOA, conforme indicado 
a seguir 

T(TULO DO PROJETO 
COMAP - Método de Controle e Manu· 

tenção Programada; 

HISTÓRICO 
Trata-se de método desenvolvido na Fran

ça pela EDF, sob a denominação de " MECEP -
Méthode de Controle et d'Entretien Préparé", 
destinado à manutenção de usinas, tendo como 
premissa a organização e racionalização desta 
atividade. 

OBJETIVOS 
A aplicação do método, na manutenção 

de Usinas da COPEL, tem os seguintes cbjetivos: 
- Plane)amento e racionalização das tarefas de 

manutenção; 
- Minimização dos tempos de manutenção; 
-Aperfeiçoamento das equipes de manutenção; 
- Geração de energia a custos menores e com 

maior confiabilidade. 

APLICAÇÃO 
O COMAP será inicialmente implantado 

na Manutenção da Usina Hidrelétrica Foz do Areia 
e, postenormente, em outras unidades da Empresa . 

RECURSOS HUMANOS 
A implantação do método na manutenção 

da Us111a Foz do Areia será realizada pelo SMA/ 
GPOA e deverá contar com o apoio e colaboração 
de todos os órgãos da Diretoria de Operações. 

PRAZO 
A implantação do COMAP na Usina Foz do 

Areia deverá ocorrer à mesma época da entrada 
em operação daquela central. 



• 
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SUPERINTENDENCIA DE SISTEMAS E PROCESSAMENTO 
SSP: SUA MISSÃO E EFICÁCIA DE 

SEU ATENDIMENTO 

Prcocupando-~c com os novo' rumos da ln
formáttca • (ocorridos principalmente pela evolu
ção tccnológtca). com o impacto social da mesma 
no ambiente, com a sua re~pon~abilidade cm aten
der as-necessidades c se ;tjustar Ús dirctrizcs da I m
prcsa, c cm agtlizar c racionalizar seus proces~os. 
a Superintendência de Sl\tcmas c Processamento, 
órgão da Diretoria I conômtco-1- mancetra, desen
volveu esforços a fim de obter uma visão crítica 
de ,ua atuação, reavaliando metodologicamente 
aspectos relativos ao \CU processo de dircção. 

L'm Grupo de Trabalho fo1 crwdo c dele. 
partiCipam· Lng~ Hého José Ptzzatto CSuperin-

' tendente), E·.ng~ Carlos Jorge Z1mmnmann (Assi\
tentc da SSP c Coordenador do Grupo de Traba
lho). I ng~ Sérgio Sékula (ASSP), I· ng~ Luiz Ma 
satoshi Kaimoto <DPSG ), I ng0 Paulo Toshiakt 
Saji CDPST), Téc. Adm. l.dgar Carlos Lckclbcrg 
CDPPDl. Téc. Adm. José Carlos Lourctro, o qual 
durante dois meses trabalhou motivado basicamen
te pela crença primária de que a ollmização de 
todo o processo de admmtstração c direção está 
em fazer certo as coisas certas. 

O Coordenador do grupo explicou que 
"todo o processo de pensar fo1 baseado na abs
tração de examinar a Superintendência como 
uma empresa à parte, o que é perfeitamente pos
sível, já que se pode constdcrar. para fins de c-...cr
cício metodológico, que a mesma pO\\UI as fun
ções: admimstrattva. financeira, de desenvolvi
mento, de manutenção c mcrcadológica. obede
cendo evidentemente às dtrctnzcs c Interesses 
da COPI' L, do mesmo modo que a COPI l se su
bordma às políticas emanadas dos governos es
tadual c federal". 

• "A Informática é a ciência do tratamento siste
mático e eficiente. especialmente por meio de 
máquinas automán·cas. da informação t•ista como 
meio de conhecunento humano e servindo à 
comunicação de contextos técnicos. econômicos 
e sociais" 

Do Plano E\lratégtco elaborado, constam 
u âmbno de atuação da SSP. filosofia de gc,tão, 
pohttcas c c\lratégías, n:unindo dc\la forma todas 
as informações relevantes, senão indl\pcnsávcl\ 
para o prcm:"o dtrctivo da SSP, servmdo conse
quentemente como luz a todas as suas decisõc~ 
c orientação ao~ 'cus esforços. 

NOVO SISTEMA DE RECURSOS 
HUMANOS 

O processamento da folha de pagamento 
deste mês já está sendo feito pelo novo oàstcma de 
Administração de Recursos llumanos, utilizando 
a tecnologta do banl'O de dados cm computador. 

O c'tudo de ncccsstdadcs l'letuado junto às 
áreas, pela eqUipe integrada da SSP c SRII. bem 
t'omo as mformaçõcs prestadas pelos empregados 
na pesquisa cadastral n:aliz.ada no \egundo scmcs
tn: do ano passado. pcrnullram a montagem de um 
cadastro para a ! mpresa. 

A implantação gradallva dcss.: novo mtcma 
já pcrmlltu, a partir do mícto do ano. o melhor 
atendimento de sohcita~·õcs dl' ordem legal, como 
PIS/PASI P c Relação de 2/3. No ãmbtto da 
Companlua. além da nova análise de pagamento, 
bem como da mtcrolicha cadastral JUnto ao DPRII, 
a partir de julho, houve uma raciOnalização nos 
procedimentos que possibilitaram o crédtto th: 
valores referentes às férias junto com o pagamento 
do mês. 

O sistema de Administração de Recursos 
llumanos, projetado c estruturado sobre um banco 
de dados, já permite, atualmcntc, um atcndtmento 
mats eficiente c confiável às solicnaçôcs das gerên
cia' da l·.mprcsa. sobre os 'l'Us rl'Cursos humanos. 

PREPARAÇÃO GLOBAL DO CORPO 
DE ANALISTAS 

l ma das pr.:ocupaçõcs enfatizadas no Pla
no htratégtco da SSP é a preot·upação lato-senso 
com os seus recursos humano,. ApOia-se tal pn:o
cupação no fato de que cstamos hoje cm um am
biente onde as mudanças são cada vez mais rápi-

Flagrante da palesrra do Supenntendente da SSP, Enlf Hélio José Pizzatto, quando da apresentação do 
PLANO ESTRATÉGICO DA SSP 
Em primeiro plano, da direita para a esquerda, o Enf.' CARLOS JORGE ZIMMERJfA.VN,I:.ng.0 PAULO 
TOSHIAKI SAJI, Téc. em Adm. JOSÉ CARLOS LOUREIRO e Téc. em Adm. EDGAR CARLOS ECKEL
BERG, participantes do Grnpo de Trabalho . 

das, as diStâncias se encurtaram. horizontes novos 
se abrem c com estes a visão ou antcvtsão de 
oportunidades. 

Para que esteja apta a ;lll'ndcr os desafios, 
a SSP acrcdna que não basta acumular mctos c 
técnicas, mas que principalmente cm seus recursos 
humanos é que se encontra o manancial de tdéias 
c tntctativas, que integradas às de sem usuános c 
adequadamente forjadas, conduzirão às soluções 
c•fcllvas das necessidades da lmprcsa. 

Lm dos programas colocados cm práuca 
é a realização de palestras c \l.'minários. conduzi
dos por especialistas cm .ln•as de intcrc,se da SSP. 
para a preparação global do seu <.:arpo de análise 
c desenvolvimento 

Dentro deste programa. profcnu palc\lra 
o Prof. Sérgio Daunt' Vtcua. '-.1sC cm marketmg 
c chefe da Coordenadona da \1odcrniz.ação Admi
mstrativa da Secretana de I ,tado da Administra
ção, que abordou o tema "Comportamento Orga
ntzactonal" princtpalmentc nos aspectos referentes 
à conduta do analista frente aos seus usuános. 

Nos próximos meses scrJ:o realizadas outras 
palestras, entre as quat' a do Prof remando Blc~ 
Vicente de Castro. Dtretor do Centro de Computa
ção da L I Pr, a do I ng0 Antonio Carlos Cardoso, 
Dtrctor T~cntco da SID SIStemas de lnforrna
~·ão Dl\tnbuída ( fabncante de computadores) 
c do Prof. :'vhklos A. Vasarhcly, PhD cm Ciência de 
Adrntmsrração pela L CLA c atualmcntc Professor 
da Columbia Untvcr>lly. 

COLABORAÇÃO COM A UFPr/CCE 

Com tntullo de mictar um mtcrcàmbto c 
rclactonamcnto mats mtcnso com o Centro de 
Computação Flctrômca da Ul'Pr c o Departamen
to de Lngcnharia I létrica, c ten tando atender às 
dtretnzcs da Companlua, a SSP iniciou contatos 
com a referida Universidade, propondo-se de tmc
diato a colaborar na instalação de ferramentas de 
soft,.are, Já utilizadas na l· mprcsa, c que au-...thcm 
no processo de cosmo de dtsctplinas da área de cn
gcnhana clétrica. 

lima das pnmctras llliCiattvas será a implan
tação de um SIStema de Flu-...o de Potência. 

gente 

APOSENTADORIA 

Em solenidade simples, realizada no dia 
0:!. 0 7, foi desligado do quadro de pessoal da Em
presa, por motivo de aposentadoria, o advogado 
Carlos Castor de Menezes. 

Sua longa e significativa carreira funcional 
destaca os cargos de conrultor jurídico, assessor 
turídico, chefe do Departamento l.egal e chefe do 
Departamento Jurfdico. 

Admitido na extinta CFLP em 01.10.67, 
ali trabalhou até 73 quando da incorporação da
quekl concessionária pela COPEI. - .passando para 
o DPJ, onde permaneceu até a sua aposentadoria. 

Presentes d solenidade o Presidente da Em
presa, Douglas Souza L.uz, Diretor Administrativo 
Antomo Carlos Romanoski, Presidente da Fun
dação COPEL Hugo de Albuquerque Ba"eto, Su
perintendente Administrativo Antonio Romão 
Montes, Assistente da Presidência Pedro Ricardo 
Dória, Assessor de Relacões Públicas Marcus Au-



setores 
rélio de Castro. Chefe do Departamenw Jurídico 
Roxérío Chatagnier, e colegas do DPJ. 

Depois de depoimentos feitos p('lo Advoxa
do Roxério Chatagnier e palavras do J:nxenheiro 
Douxlas Souza Luz, o Diretor AdministratiJ·o 
Antonio Carlos Romanoski proferiu discurso de 
homenagem ao advogado Carlos Castor de Mene
zes, que a seguir transcrevemos: 

"Doutor Castor: 

E um dever indeclinável de todos nós dos· 
tinguir aqueles que, por seus méritos, fazem jus 
à nossa admiração e gratidão. Quanto mais quan
do se trata de alguém que, como o Senhor, tantos 
e tão valiosos serviços prestou à nossa Companhia, 
durante todos esses anos em que tivemos o privi
légio de privar de seu convívio. 

Coube-me, assim, Doutor Castor, por dele
gação de seus colegas e de meus companheiros de 
Di retoria, a muita grata e honrosa tarefa de dirigir· 
lhe a palavra neste momento, como intérprete dos 
sentimentos de todos, nesta homenagem singela, 
mas sincera, que prestamos ao querido Amigo 
por ocasião de sua aposentadoria. 

Bem avalio a perda que representará para a 
COPE L o fato de não mais poder continuar contan
do com sua tão relevante e dedicada colaboração, 
de profissional que sempre soube dignificar seu 
trabalho, defendendo com denodo, sem pesar sa
crifícios nem poupar esforços, os legítimos inte
resses da Empresa. 

De fato, nestes anos todos, durante os 
quais o Senhor exerceu, com raro brilho e pro fi· 
ciência, o cargo de Advogado de nosso Departa
mento Jurídico, foram das mais significativas as 
contribuições de sua inteligência, operosidade 
e meticulosidade. 

Haveremos sempre de evocar os fecundos 
exemplos de cooperação, coleguismo, lealdade. 
desvelo e caráter, que tão bem marcaram a sua 
atuação como profissional e o seu comportamento 
como Amigo, e que o tornam merecedor do reco
nhecimento muito especial de todos nós. 

Para testemunhar nossa gratidão e nosso 
apreço, não vimos outro meio que o de ofertar
lhe esta pequena lembrança, cujo significado não 
está em seu valor intrfnseco, mas no que ela re
presenta como penhor da afeição que todos lhe 
dedicamos. 

Aceite, pois, esta medalha, como sfmbolo 
de nosso convidado agradecimento, juntamente 
com os votos mais sinceros de que muitas alegrias 
e venturas sejam colhidas nesta nova etapa de sua 
existência, que hoje se inicia. 

Fique certo, Doutor Castor. que - se perde
mos o colega de trabalho, que irá desfrutar das 
merecidas benesses da aposentadoria - a sua ami
zade, que tanto prezamos, permanecerá para sem
pre viva em nossos corações." 

Momento em que o Presidente coloca na lapela 
do aposentado, o emblema da Empresa. 
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O Adv. Carlos Castor de Menezes axradecendo a homenagem recebida. 

USINA DE OCOfDÃ SEU LUGAR PARA ITAIPU 

Vista dos condutos forçados e da Casa de Força. 

H OM ENAGEM 

JAIME VIEIRA DE CARVALHO é o em· 
pregado que d urante mais tempo operou a Usina 
de Ocoí. "Copel Informações" bateu um papo 
com ele: 

Por mim, ficava até o resto de minha 
vida aqui na Usina. Mas, \abc como é, a famllia 
q ucr a gcn te por perto ... " 

Assim fa la nosso colega Jaime Vieira de Car
valho, hoje com 54 anos. Nos últimos onze anos c 
meio, ele trabalhou na Usina llidrclétrica de Ocoí, 
hoje dcsativada. Afirma ele que morava cm Corbé
lia, onde permaneceu por dczcssetc anos, quando 
teve problemas no trabalho (uma fábrica de pasta 
mecânica). Precisava de um emprego estável c pro
curou a COPEL, cm CascaveL Teve contato com o 
engenheiro Diniz (NR. hoje o nosso Dirctor de 
Operações, engenheiro Antonio Soares Diniz), c 
foi contratado para trabalhar cm Ocoí. 

"- Posso dizer que a coisa "tava feia de 
vê". naqueles tempos, prá gente arrumar cm
prego". 

Nascido em Curitibanos. SC, Jaime Vieira 
de Carvalho sempre esteve perto da agricultura, 
"da roça", como ele mesmo diz. "Se não fosse o 
apoio dado pela COPEL, prá mim uma das melho
res Companhias que conheço, para se trabalhar, 
pela segurança que dispensa aos seus empregados, 
acho que a coisa não ia funcionar". 

No início, enquanto cuidava da Usina de 
Ocoí, ele "se virava" nas horas de folga. Plantava 
a sua rocinha, com a ajuda de seus fi lhos. Sobre 
a vida lá, diz: "Acho que a vida no mato dá muita 
saúde. Por isso - vivendo lá no mato - que mi
nhas crianças foram criadas sem problemas de 
saúde". 

Jaime é pai de José Carlos Alves de Car
valho (com 22 anos, trabalhando em llaipu), 
Sczinando Alves de Carvalho (21 anos, emprega
do na COPE L, ED/FOZ), Uvira (20 anos), Maria 
Aparecida (18 anos), Jaciel (que trabalha na SE/ 
FOZ), Deise e Jussara. Sua mulher, Zenaide, tam-

Com o início dos trabalhos de construção 
da Usina Binacional de l taipu, no rio Paraná, tor· 
nou-sc necessária a desativação da Usina de Ocoí, 
localizada na~ proximidades. uma vez que, con
cluída a etapa de desvio do rio c levan tamento das 
ensecadeiras, a operação dessa usina da COPEL 
poderia ser colocada em risco. 

Assim, a Usina silenciou seus geradores em 
14.05. 79. 

Depois de de ter operado e contribuído, a 
partir de 31.01.66, para a geração de energia, que 
era distribuída para as Subestações de Foz do 
lguaçu c São Miguel do lguaçu. parece que sua 
missão estava cumprida. 

Nem tudo foi aposentado. O grupo Gera-
dor III dessa usina está montado para operação ' · ·. 
na usina São Jorge. 

bém é empregada da nossa rmprcsa. trabalhando 
como zeladora na Csina. 

Revela Jaime que ··a gente gostava muito 
de trabalhar cm Ocoí. Com todos os operadores, 
criou·\C muita amizade. Se fosse possível, c a fa
mília deixasse. por mim ficava até o resto de minha 
vida aqui na Usina". 

Deixamos registrado aqui, também, nossa 
homenagem a todos os empregado~ que trabalha
ram cm Ocoí, de maneira especial aos colegas que 
ainda trabalham na Empresa: Alctdcs Bonato, An
tão Vcris-.imo Santor, Antevino Luiz Cordeiro, 
Auri Pereira da Silva. Carlos Valdir Hahn. Clcdir 
Batista Gomes, I !elmo Rcmpell, Jaciel Sotto, Joel 
de Olivctra, José Chaves llonorato, Manoel \1cssias, 
Paulo Bcloni. Sebastião Macedo da Silva, Sebastião 
Ribeiro, Severino Augusto de Souza, Wilson da 
Silva Morais c Zcnaidc S. M. Sotto. 

Jaime. 
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biblioteca 

A REGATA DOS GERENTES 

Uma das grandes dificuldades das em presas 
modernas reside na definição de suas metas, seja 
pelo tamanho da própria empresa, somando gran· 
de diversidade de produtos ou serviços; o;cja pela 
inOc'\ibil idade do sistema burocrático interno que 
a conduz a uma espécie de " miopia gcrcncial" 
generalizada pelos diversos escalões de chefias. 
Não percebem mais q uaJ o verdadeiro negócio da 
empresa e, cada um. na procura de satisfazer o que 
pensa ser a sua parte, deseq uilibram o conjunto ou 
chegam até a "afundar o barco". A figura do barco 
facilita grandemente a percepção do que pode 
acontecer. Numa rega ta de oito com patrão. temos 
oito remadores c um respo nsável pelo rit mo e 
direção do barco. Admitamos q ue cada um deles 
reme o mais q ue possa e na maior velocidade que 
lhe seja possível sem preocupar-se com o que estão 
fazendo os outros. O que acontecerá? Na melhor 
das hipÓteses perde por pouco, mas sem pre per· 
derá 1 O esfo rço de cada remador não é su ficien te, 
é preciso coordenação desse esforço nu ma única 
direç:Io. 

A empresa é como um barco gigante com 
algumas desvantagens claras em relação ao barco 
que utilizamos no exemplo. Um " remador" não vê 
o outro durante o seu esforço de puxar o remo; 
não sabe por isso quando deve tam bém puxa r o 
seu o u quando dim inuir o esforço. Os "remos" 
empresariais são de tamanhos diferentes c enquan· 
to uns, com pouco esforço. au mentam ou dimi· 
nuem a "velocidade" - despesas ou lucros - ou· 
tros precisam muito mais movimentos para manter 
o ritmo - e geram meno res despesas o u luc ros, mas 
também estão contribuindo - ou não - para o 
sucesso da empresa. 

O que se quer dizer com essa comparação 
é que, na regata da concorrência de mercado não 
há como vencer se os gerentes não fo rem bons re· 
madores e não conhecerem o ritmo e a direção em 
qoe o barco deve ser conduzido. 

O patrão, tanto no barco como na empresa. 
faz a sintonia leve, o ajuste re finado através da sua 
própria percepção da regata o u do mercado, mas 
não pod e corrigir os erros a cada remada; assim 
também na empresa. por melhores que sejam os 
controles, não é possível acompanhar os gerentes 
em todas as suas decisões. 

Uma outra desvantagem da empresa nessa 
" regata" do mercado é que os " barcos" concor· 
rentes não estão visíveis todo o tempo e não há 
como percebê-los evolu indo, aumentando a velo· 
cidade, senão quando publicam o seu ba lanço 
anual, quando os nossos pro dutos pe rmanecem 
nossos, estocados em armazéns caros e produtores 
de preju ízos, quando os clientes manifestam clara 
preferência pelos concorrentes o u quando usuários 
o u acionistas reclamam à alta direção. 

Essa falta de parâ metros comparado res da 
eficiência de gestão funcio na como rcalimenta· 
do ra da miopia e só é possível sair dessa tendência 
à estagnação através de um esfo rço geral no senti· 
do de defini-los. 

Respostas difíceis a perguntas simples de
vem ser obtidas: 

Qual é realmente o nosso negócio? 
Quais os o bjetivos que pretendemos alcançar 

a longo, médio e curto prazo? 
Que contribuição traz cada área da empresa 

à consecução do negócio cm que estamos? 
Como cada objetivo seto rial de harmoniza 

com o todo da empresa? 
Cada gerente conhece a sua contribuição 

individual e a da sua área? 

Quais as condições do mercado que preten· 
demos alcançar? 

Quais nossas fraquezas c deficiências dian te 
desse mercado c da concorrência? 

Quais as oportu nidades c riscos que temos? 
De q uais recursos dispomos? 
1 ais respostas, difíceis por e'\igirem um a 

to mada de posição clara , às vezes disso nantes en· 
tre si e por isso passíveis de rcexame, provocarão 
todo um conj unto de medidas corre ti vas o u. pelo 
menos, um esforço no o;cntido de harmonizá-las 
ao negócio da empresa. 

John llumblc sugere um método que cha· 
mou de mé to do das três etapas: 

I . Coleta das info rmações básicas. 
2. Interpretação dos dados com pilados. 

acompanhada de medidas para o aumento imediato 
da lucratividade. 

3. Especificação dos o bjetivos da empresa. 
A obtenção de info rm ações básicas sobre a 

empresa e o mercado cm que opera é tarefa essen· 
cial do planejamento de suas atividades e, de posse 
dos dados. a interpre tação deve condu zir a gerên· 
cia a ações produtivas que provoquem de imedia· 
to um aumento do lucro, razão prim eira de sua 
pró pria existência; mesmo quando empresa públi· 
ca, esta deve alcança r o chamado lucro social. É o 

histõriatestõria 

HISTÓRIA 

l:.ntrc os documento' do Arqwvo Geral 
encontra-se uma págma que não é propriamente 
história que a C O PI" L e \lá ajudando o Paraná a 
escrever. 

r uma ca rta datada de novembro de 1973. 
Orlando Loureiro , jornalista gaúcho, fo1 

quem a escreveu c da qual retiramos alguns trecho' 
que nos parecem pocsm cm prosa, mspirada numa 
visita que fez a Salto Osóno, usma que a COPI L 
construiU para a I:.LI-TROSUL: 

"Salto O'ório, no Paraná. é uma co1sa que 
não cabe na roupagem convencional das defini· 
ções aplicadas para obra' do gênero. l ia é, antes 
c acima de tudo, um cxtraordmáno Salto prá 
fren te no rumo da integração dos sistemas energé
ticos do extremo sul. 

A dura rocha basáltica da bacia do lguaçu 
v1rou argila submissa nas mãos dos hávcis olei
ros ... , os engenheiros fizeram peteca do capri· 
choso rio ... e, como num brinquedo divertido, 
jogaram-no prá cá e prá lá, sob o compasso das po· 
sições escaladas na logística innexível das plani· 
lhas de hidrologia, geologm c se1 lá ma1s o que. 

Usina hidrelétrica quer dizer tudo isto : l:.s
cavaçõcs que parecem tocas de tatu descomunais, 
ba rragens que lembram as muralhas da China, guin· 
dastes que se assemelham a gafanhotos monstruo
sos, caçambas, lombeiras, dinamite, fe rro e c1mcn· 
to, homens c máquinas ... máquinas c homens ... 

Mas há o outro lado ... tudo o que o ho· 
mem teve que destruir na banda de lá para fazer 
uma grande usina, foi reg1amente compemado com 
tudo que ele const rui u cannhosamente na banda 
de cá. A construção da bucólica c modelar cidade· 
zinha onde engenheiros, técnicos e operários vivem 
numa perfeita organização comunitária, precedeu 
ao desencadeamento das operações contra o meio 
natural. Parece que o homem, ao mesmo tempo 
agradecido e contrito, antes de desfenr o ataque 
em holocausto ao progresso, qu1s -.e desculpar c 
reverenciar a natureza generosa que 1a golpear". 

O Orlando homenageou Salto Osório, mas 
suas palavras servem bem aos nossos companheiros 

setores 
caso aqui de novamente ci tar John Humble: ··se 
a esta altura ai nda não fo ram descobertas as ativi· 
dades que precisam c podem ser melhoradas, não 
há dúvida que a aná lise fo i mal feita, pois toda em· 
presa q ue faça uma au tocr ítica ho nesta fa talmcn· 
te o bserva algo funcionando mal'". 

Obtidos e interpretado> O> dados, pode a 
empresa dedi car-se à definição de seus objctivos. 
A primeira tenta tiva pode não ser muito com pleta. 
Alguns obje tivos podem estar mal fo rmulados. 
idealistas o u pessimistas, estreitos ou amplos de· 
mais porém ai nda é melhor ter algu ma o rdem, 
alguma direção do que nenhuma. 

Partindo desta última idé ia, mesmo que a 
empresa não tenha decidido f3Ler uma análise 
geral de suas atividades, os geren tes devem ter um a 
visão cr ítica e global das suas próprias contribui· 
ções c da sua gerência nos resultados que a em prc· 
\a pretende alcança r. Volt ando à nossa comparação 
com o ba rco, se o patrão não partic ipa r muito mas 
os remadores fo rem bons ainda é possível vencer, o 
contrário é q ue não é possível e, como geren tes, 
devemos entender qualq uer um que ten ha um " re· 
mo" na mão; isto é, qua lquer um que determ ine c 
controle o trabalho de o utra pessoa q ue não ele 
mesmo. 

A chamada miopia gerencial começa e" ata· 

de f-oz do Areia, seus homens c \CU' cqwpamento' 
A mc"na vontade, o mesmo Interesse f"a· 

'\inaJ do Céu c a >Ua gente ... a' mesmas máqw· 
nas, a mesma lu ta, o mesmo no . 

ESTÓRIA 

Quando da comtrução da L liSO, o canteiro 
de l·oz tio Chopim , dada a pro\lmldade, abngava 
todo o pcs~oal envolvido no trabalho das suas u"· 
nas, até a montagem do canteiro próprio de Salto 
O;ório. 

Numa tarde .:>.ccpciOnalmcntl' quente, o 
Nelliton Pe reira, à época admimstrador de C'hopun, 
viu . pela Janela da cantina, a copei ra de Salto 0\Ó· 
no, Dna. Reloni, atarefadís\lma. cn\ugar com o 
mesmo pano a água das \ ícaras c o suor de dcba1 xo 
dos braços. 

Procurou imedia tamen te o N1hon Zat ton1, 
respomávcl pela adminl\tração de Salto Osóno 
para que toma~se providências : 

Tal comportamento é absurdo' Onde Jj 
se VlU uma ba rbar1dadc dcs<;as? 

O Zattoni o uv1u pacientemente a reclama· 
ção. Prometeu resolver o problema c, na prcscn· 
ça de um funcionáno do setor, hoje ocupando 
função de destaque na Empresa, chamou Dna. 
Belom para mostrar-lhe o erro daquele compor· 
lamento. 

Chamei a senhora aqui para tratar de um 
fato grave . Uma pessoa viu a ~enhora passando o 
pano de pr.ttos na a>.1la c 1sso, Dna . Beloni, é coisa 
que não se faz! 

Dna. Beloni Imediatamen te começou a cho· 
rar, desesperada. 

Isso é mentira, "seo Zatomo". É persc· 
guição do "~eo" Dr. "Neuton". f·u não fi~ isso. 
Sou uma mulher de respeito. Mãe de seis filho~. 
Juro que não fi z. Só por que e le me viu passando o 
pano debaixo do sovaco ele veio dizer que eu pas· 
sei nesse lugar aí que o senhor falou! 

(Segundo o próprio Zattom, a testemunha 
saiu pela janela de tanta vontade de nr, não qucrcn· 
do fazê·lo na frente da chorosa Dna. Beloni). 

Fato narrado por Sergio Luiz Alessi l jaille, da 
SOE/ASPS. 

(ENVIEM SUA S ESTÓRIAS PARA A D. 
WANDA - DPDM - R. Voluntários da Pa
tria 532 · JP andar) 
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mente no fato de não se compreenderem como ge
rentes e esse erro de percepção de si mesmos 
conduz uma boa parte dos gerentes a achar que os 
problemas da empresa são de outras pessoas e que 
eles não precisam se preocupar na procura de so
luções; estas devem vir "de cima'', dos verdadeiros 
gerentes. Em algumas empresas todos o lham para 
cima à espera do maná gerencial que lhes venha re
solver os problemas - - - e, por falta dessa habili
dade no trato das dificuldades, caracterizam como 
esse maná celestial, empréstimos, novos sócios, 
novos chefes, assessorias ou consultarias externas 
que, no e ntanto, podem ou não significar solução, 
e isso só ocorrerá na medida em que se envolvam 
num processo de mudança e que começa neles 
pró prios. 

O futuro tem, como diz Peter Drucker, suas 
sementes plantadas no presente, ele se delineia nas 
ações atuais. Não há que se preocupar com o futu
ro como um fato estanque, compartimentado no 
amanhã; é preciso verificar da futuridade do hoje. 
das conseqüências futuras da ação gerencial realiza
da no presente. E isso é função dos " remadores" 
todos, por menor que seja o remo, pelo pouco que 
possam contribuir-

E. M. Padilha 

Sobre o assunto a Divisão de Biblioteca possui e 
coloca à disposição : 

HUMBLE, John W. How to manage bu objectives. 
HUMBLE, John W. Management by objectives in 
action. 
LEVINSON, Harry. Administração pelos objetivos 
de quem? 
LODI , João Basco. Administração por objetivos. 
REDDIN , William J . Eficácia gerencial 
MODERN BUSINESS REPORTS, v. 6, n. 11, 
jun. 1979. 

livros/revistas 

AQUISIÇÕES DA DIBLIOTECA 

Foram recentemente incorporadas ao acervo 
da nossa Biblioteca as segu intes publicações: 

DIREITO 

BRAS I L. Leis, decretos. etc. Regulamento 
do imposto sobre produtos industria
lizados. 1979. 202 p. 

COMPARA TO, F.K. Ensaios e pareceres de 
direito empresarial. 1978. 556 p. 

SANTA MARIA, J .S. de. Sociedade de eco
nomia mista e empresas públicas. 1979 
543 p. 

ENERGIA 

ANDREOLI, A. Energia - alguns aspectos 
do panorama mundial e brasileiro. 
1974. 57 p 

CRABBE, O. & MCBR IDE, R , eds. The 
world energy book; an A-Z, atlas and 
statistical source book. 197B. 259 p. 

HOLLANDER, J. M. & SIMMONS, M.K., 
eds. Annual review of energy _ 1976. 

v. 1. v 1. 
LOFTINESS, R L. Energy handbook. 1978. 

741 p, 
MESQUITA, M.P. O álcool para combustl

vel complementar; possibilidades de 
produção no Paraná. 1974 . 122 p . 

ENGENHARIA 

ASSOCIA ÇÃO BRASILEIRA DA INDÚS· 

TRIA EL~TRICA E ELETRONICA. 
Anuário da indústria elétrica e eletrO
nica do Brasil , 1978. 1978. 153 p. 

BRITISH GEOTECHNICALSOCIETY, Lon
don, 1969. ln situ investigation in soils 
and rochs; proceedings _ . _ 1970. 
324 p. 

CONGRESSO BRASILEIRO DE ENGE
NHARIA DE AVALIAÇ0ES, 1., São 
Paulo, 1974. Anais _ .. 1978. 350 p. 

FALK, S. V & SALKIND, A.J. Alkaline 
storage batteries. 1969. 659 p. 

INSTITUTION OF CIVIL ENGINEERS. 
Manual of applied geology for engi
neers. 1976. 378 p. 

SOUZA, S.A. de. Ensaios mec~nicos de ma
teriais metálicos. 1976. 215 p . 

MICROFILMAGEM 

MAGRI, J. & STRINGHER, A. Mlcrofil
magem: procedimentos legais nas em
presas sua implantação e aplicabilidade. 
1978_ 146 P-

MINICOMPUTADORES 

COURY, F F ed. A praticai guide to mini
computar applications. 1972. 211 p . 

IFIP TC-2 WORKING CONFERENCE ON 
SOFTWARE FOR MINICOMPUTERS, 
Keszthely, 1975. Minicomputer soft
ware; proceedings _ .. 1976. 

ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 

LERNER, W. Organização, sistemas e mé
todos. 1978. 263 p. 

LIKERT, R. A organização humana. 1975. 
266 p. 

"FRENTE IDOSA" TAMBÉM 
É FORÇA 

Enquanto o mundo inteiro festeja o ano in
ternacional da criança - que representa a pnmcira 
etapa de nossas vidas -, muitos países começam 
a se inte ressar fortemente pelo velho a derradeira 
fase de nossa passagem pelo mundo . 

Nos países onde é longa a expectativa de 

mercado 

APARTAMENTO - Vende-se. Sito à Avenida Cân
dido de Abreu n~ 264 (área central L Apartamento 
novo, totalmente quitado, contendo 2 quartos, 
sala conjugada - jantar e visita ), cozinha, banhei
ro, área de serviço e garagem para dois carros. 
CR$ 600 mil, à combinar. Tratar com Leda I ramal 
240 -Superintendência de Manutenção . 

CASA - Vende-se. De alvenana, local izada no bair· 
ro Uberaba. com 130 m2, contendo 3 quartos e 
demais dependéncias. Terreno 12x45, financ1ado 
pelo BNH. Prestações mensais de CR$ 11 mil e 
700. Tratar com Antonio Claudio I ramal 225 -
Sede. 

QUARTO - Aluga-se. Em apartamento localiza
do em área centra l, para duas maças que estudem 
ou trabalhem. Tratar com Marques - fone: 272-1244 
(Subestação CCO) ou à Rua ~bano Pereira, 44 -
3~ andar - Apto. 304. 
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vida, a preocupação pela gerontologia é acentuada. 
Entretanto, também no Brasil, país e minentemente 
jovem, o problema está sendo considerado com a 
\enedade requenda . Constata-se o fato pelos con 
gressos c programas que vêm se realizando sobre o 
assunto. Afinal, os idosos podem contribuir - e 
contribuem - com Importante parcela para o esfor
ço de desenvolvimento da sociedade. 

A COPEL, que procura acompanhar a evo
lução do Pa ís cm todos os campos, pretende mon
tar trabalhos a respeito do bem-estar dos idosos 
que integram o quadro da Empresa. Com esse ob
jcuvo, rcalizou-<;c, de 20 a 24 de agosto, no DPDP, 
um Seminário de Gerontologia Geral, no qual foi 
desencadeado um primeiro trabalho. 

Lembremo-nos: 

A Criança é o jovem do amanhã .. _ 
O jovem, o adulto do futuro ... 
O idoso foi criança, foi jovem, foi adulto . _ . 
~ um VItorioso, por ser velho. 

Respeitemos os cabelos brancos de nossos idosos; 
aprendamos com eles ... 

Lembremo-nos sempre: 
Se as mãos de Deus nos permitirem. 
Alcançaremos a velhice, 
Oue também é muito bela. 

Tudo o que fizermos pelo velho de hoje, 
Estaremos fazendo por nós mesmos 
- Os velhos do amanhã. 

(Tex to de Xênia Botteri, SHBE) 

TERRENO - Vende-se, medindo 15x36 m (540 
m2), situado no Bairro Pilarzinho, próximo ao 
Clube do Golfinho. Preço: CR$ 130 mil à vista. 
Tratar com Osvaldo I ramal 145 - Superintendên
Cia Regional de Curitiba. 

TERRENO - Vende-se. Medindo 12x35, situado 
em São José dos Pinhais. Preço: CR$ 85 mil, à 
vista. Tratar com Leda - Ramal 240 - SMA. 

TERRENO - Medindo 15x40, situado na Planta 
Santa Carla. Entrada facilitada . Saldo: CR$ 800,00 
mensais. Tratar com Marques, fone 272-1244 
(Subestação de Campo Comprido), ou à Rua ~ba
no Pereira, 44 - 3° andar - Apto. 304. 

TfTULO PATRIMONIAL - Vende-se título pa
trimonial do Clube Literário do Portão. Tratar com 
Sueli I ramais 379 - Sede, ou 579 - Rua Volun
tários da Pátria. 

TfTULO PATRIMONIAL - Vende-se. Do Esporte 
Clube Pmheiros. Totalmente quitado com suas 
obrigações sociais. Preço: CR $ 12.000,00, tncluin
do taxa de transferência. ou CR$ 8.000,00, sem a 
taxa (atualmente, o valor do Titulo Patrimonial 
do Esporte Clube Pinheiros é de CR$ 24.000.00) 
Tratar com Oswaldo Grossmann - DPRO I SRC
Fone 242·4344. 
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OS ANIVERSARIANTES DE 1979 

No decurso de 1979, quando a COPEL 
completa 25 anos de atuação, 428 empre
gados comemoram períodos de trabalho 
na Empresa (20, 15 e 10 anos, respectiva· 
mente) . 
A seguir, a relação de seus nomes, por Di· 
retoria à qual pertencem. 
A todos, as congratulações do " Copel 
Informações". 

20anos 
PRESIDÊNCIA: Domingos Prata Barbosa. 

O E F : Antonio C. Marques, Arion O. Manente 
Goes, Bernardo H. Mil led, Eliezer Geraldo, Eloy 
Brustolin, Janusz Borowicz, Luiz Carlos R. Cidral 
e Rene Moro Conque. 

O O P: Antonio B. dos Santos, Demetrio Bes· 
palhok, Oswaldo Urbano Hoose, Sebastião de O. 
Rocha e Walter Friederich. 

O O I : Américo Gaion, Carlos Nogueira Filho, 
Daniel Ferreira Vaz, Eduardo Deininger, Eucli· 
des Puntel, Guizaldo Borges, Helio de Alcântara, 
llaer R. de Brito, lzidoro Muchau, João Maria Ri
beiro, José Antonio da Silva, José Maria de Souza, 
Jorge do Nascimento, Julio Ferraz, Lazaro Be
raldo, Lourival F. de Andrade, Manoel Guedes 
Silva, Napoleão R. de Oliveira, Nelson Lotz, Or
lando Bertassoni, Osvaldo Rosa da Silva e Rubens 
de Araujo. 

O A O: João Carlos Gonçalves, João Laurinda 
Souza Netto, Juvenal Meira, Maria Luiza Carva
lho, Olando Pepplow, Walkiria Klingelfuss e 
Wanda Fernandes. 

O E C : Alceu P. dos Santos. 

a P L : João Carlos Calvo. 

15 anos 
PRESIOENCIA : Albano Pereira e Rubens R o· 
berto Habitzreuter. 

O E F: Altevir A. Hecke, Carlos Gabardo, Carmem 
Gomes, Dirceu José lwanowski , Elmo Fiedler, 
Evandro G. O. E. Silva, Francisco A. R. de Lima, 
Hosnir F. de Oliveira, Ivo Ville, José Fernandes, 
Laerci de S. Cardoso, Marcos Sebrão, Oscar M. Pe· 
reira e Roberto Duarte. 

O O P: Altevir F. Machado, Antonio Gulmine, 
Antonio M. Ferreira, Antonio Velho, Armando 
Pet kaowicz, Arnaldo Grossmann, Carlos A. Mycz
kowski, Ciro José Alves, Custodio Rosa, Dionísio 
Olszewski , Divino F. Machado, Edivaldo S. Santos, 
Emllio Edson Costa, Eudes Prado, Evandro P. Bas· 
tos, Ezdro Oliveira Santos, Fernando L. Teixeira, 
Francisco R. Krenki, Geraldo José Bispo, Jerson 
Geraldo, João Maria da Rocha, João Maria Good, 
João Pedro de Souza, José de Mello, José de Oli
veira, José I. da Silva, José Machado Filho, José 

• • -an1versar1o 
Maria Carvalho, José M. Lírio Reis, José Morais, 
Lauro Nunes, Luiz Carlos Senke, Manoel C. da Cos
ta, Maria Alice Lourenço, Mário Felix da Silva, 
Metodio Mazur, Nelson Rieke, Nilton Nantes, Nd
ton Pinheiro, 01 fvio Penteado, Oswaldo Andri, 
Otávio V. de Araújo, Paulo Cardoso Ferreira, 
Paulo V. B. Martins, Richar Z. Biedacha, Sebastião 
de Oliveira, Sebastião F. da Silva, Sebastião F. de 
Souza, Sebastião F. dos Santos, Sebastião I. Fer
reira, Shibata Sadao, Teruo lse, Umbelino S. Oli· 
veira, Valdemar C. Lima, Verico Gonçalves, Vtcen
te Moras Bigaski, Waldemar Parra e Waldemar R. 
Ribeiro. 

O O I : Abel Pires Max imo, Amadeu Machado, 
Antonio Alves Reis, Antonio C. Zaramella, Anto
nio Nezgoda, Antonio P. Machado, Antonio San
tos Filho, Arlindo F. Bartalini , Arlindo F. Vasco, 
Benevides O. Chireia, Berto Lopes de Miranda, 
Carlos E. G. da Costa, Cezar Martini, Clarice 
Patzer, Clarindo Moura, Delson Santos, Gentil 
Gruber, Getúlio P. de Araujo, llzo R. dos Santos, 
Jaime Bressa, João Bueno, João Maria Zanloreski, 
João Ortunho Campos, Joel Ademir Quadros, 
José R. Orlando, Lineu Grande, Luiz A. Peruscello, 
Luiz P. da Costa, Luiz Regeta, Manoel Lino de 
Lima, Miguel R. Camargo, Nelson Luiz de Souza, 
Nelson P. de Carvalho, Nestor Angel Garraza, 
Olinto Souza Pereira, Ordllio Rovina, Orlando M. 
Ferreira, Osny Cussi Bianchi, Ovanir Batista Sou· 
za, Paulo A. B. Di Giorgio, Renato Garcia, Renato 
J. P. Magalhães, Samuel Maximiano, Sebastião 
Marcelino, Sergio L. S. Rocha, Silvio A. Maricato, 
Tobiochi Savada, Valdivino V. Palhano, Valdo
miro O. de Almeida, Vai kiria G. Previdi, Ve rg llio 
Maguelniski, Waldemar Rodrigues e Yosi Yaegash i. 

O A O: Ary José Stocco, Auri Marcos Petros ki, 
Claudine M. Sfaier, Conrado Dtdimo, Edmundo 
P. Porzycki, Euclélia K. Mendes, Fernando Z. 
Lourenço, Nylthon Bortollotte e Tereza Morais. 

O E C : Altamir A. Araujo, Auzer de Castro, Case
miro Zsczupal, Celmiro O. Cardoso, Joel T. Riccto 
Quadros, Osiris Toscani, Otto G. E. Zimmermann, 
Renildo Roher, Rogerio Roedel Moro, Sinval O. 
Bastos e Wotan C. Cesar Costa. 

a P L : Arturo Andreoli, Ivo Si mas Moreira, José 
Noga e Renato A. Johnsson. 

ITAIPU: Roberto Madalozzo. 

CEHPAR: Sonia Frida Schmidt. 

10 anos 
PRESIDÊNCIA : Joran Alfredo Sachs e Roberto 
Luiz Jung. 

O E F : Alzir Barcellos, Anercio F. da Silva, Ante
nor Camargo, Antonio C. V. Silva, Aureo Lemos de 
Araujo, Benedito de P. Gaivão, Casimiro Os· 
taszewski, Erasmo G. Santana, Gerson C. dos San· 
tos, Gilio E. Posselt, Hamilton R. Von Linsingen, 
Helio Almeida, Ivo P. Posniak, José Carlos da Silva, 
José Carlos T. Cruz, José S. Karu, Luiz Otávio S. 
Araujo, Nestario da S. Queiroz, Nestor Pimentel, 
Orivaldo F. Modesto, Pompeo C. de Aguiar, Ra
fael Burakowski , Vanderley B. Landgraf e Waldo· 
miro J. de Lima. 

O O P: Abnel Creplive, Adirson Carvalho, Adercio 
R. da Luz, Alceu P. Martins, Andrzej Drozdz, 
Angelin C. Peruscello, Antonio Oliveira Rocha, 
Arcy L. Wazilewski, Arlindo E. Vianna, Armando 
Moreira, Benedito R. Silveira, Carlos A. Zasatzki, 
Celio Ferreira, Celso José Dias, Darcio Reno Ra· 

mos, Dialer M. Marangoni, Dinarte de J. Ferreira, 
Dtvonsir P. Oliveira, Donato Kiczer, Dornales Bra· 
ga, Doroni M de Morais, Eloina da Veiga Salfer, 
Francisco E. Bialecki, Francisco R. Piccione, Gil
berto A. Bonancin, Helio ladelka Souza, ldacyr 
C. Santos, Jaime C. Silvestre, João Batista Gabar· 
do, João da S. Marcelino, João Ivan Kaiut, João 
Maria O. Domingues, João Mana R. Lisboa, José 
A . Hanisch, José F. da Cunha, José Lemes de 
Oltvetra, Lauro L. Cordeiro, Leonaldo Mori, Luts 
R. dos Santos, Luiz Barbosa, Lutz Carlos C. Pinto, 
Luiz Carlos Lançont, Manoel L. Ferrei ra Filho, 
Marceonilha Carva lho, Mareio Falabello, Marcos 
Romeu Betini, Nelson Silva Ramos, Niromar A. 
Rezende, Oracel A. M. Olivei ra, Pedro Jiacomtttl, 
Pedro Jorge Defaven, Pedro Ouerino Filho, Sab•· 
no C. Meneghette, Sebastião C. Alves, Solon p,. 
nheiro Souza, Wilson de Olivetra, Yoshio Suzuki e 
Zoe Cleuse Decks. 

O O I: Acelino Pedroso Bejes, Adai r Veiga da Ro
cha, Adelcio Gasparino, Admir Fiori, Aldino Porn, 
Aldo Luiz Mazetto, Almir Emiliano, Altevir F. 
Correia, Antenor Alves Silva, Antonio Celso da 
Silva, Antonio C. Kloss, Antonio C. Mainardes, 
Antonio Pytlowanciv, Antonio Tadeu Silva, An· 
tonio Vieira da Lara, Araci de L. Rodrigues, Arlin 
do Alves Fagundes, A roldo Coltro, Bartolomeu L. 
Wosch, Benedito A. Guastala, Claudio Razera, 
Clovis M. Carvalho, Daniel Angelo Morais, Derli 
Cardoso Neves, Dionysio C. C. de Aguiar, Dirceu 
Beiras, Dirceu R. de Morais, Douglas Millarch, 
Edison F. Marangoni, Elias Teodoro Silva, Elmar 
Lopes, Estefano Sidyr, Ewaldo Vendrametto, 
Francisco J. C. Luz, Francisco Kochinski , Gerson 
Bishop, Guilherme Villalva, Guilherme Ziak, Hil
son C. do Amarai, lgmo Dino, Israel Boa Ventura, 
lzaias de Antonio, Jair Umbelino, Jesse Gonçalves, 
João Adir Ferreira, João Alberto Forlan, João 
Li no Maciel, João J Jardewes ki, João Sanches 
Maria, Joaquim P. Soares, Joil José Mores, José 
Carlos Machado, José Cristino Lopes, José Eloy 
Zotto, José Gabriel, José Gaspanno, José Nelson 
Farias, José Rtbeiro Lemos, Julia Volanick, Julio 
Jorge, Jurandir B. França, Lourenço Correa, Leu
rival S. Portella, Ludinei Picelli, Luiz Ju lio Mora•s. 
Luiz P. Gonçalves, Luiz Shigueo Kanda, Luiz 
Vasco, Mario Penteado, Marisa Habermann, Mauro 
Bassler, Miguel A. O. Schunemann, Nelson Felix 
da Silva, Nestor Romko, Nilson de Lima Leal, 
Ntlton Queiroz, Orivaldo Sbrana, Orlando Bez, 
Oscar Kops, Osvaldo dos S. Cunha, Oswaldo 
Acciari, Paulino da Silva, Paulo F. M. Costa, Pedro 
R. dos Santos, Regis A. V. Martins, Roberto Takai 
Nakagawa, Rodolfo G. da Silva, Roseli O. S. 
Joahansson, Salvador Pereira Salvador Z. Rosa 
Neto, Sebastião Samuel, Silvio Sartori, Tadeu 
Zielinski, Ubaldino da R. Ferreira, Valdomiro 
Hito, Valmir de Oliveira, Victor Hugo M. Passos, 
Vitor da T . Rodrigues, Walmor J. Ferreira Filho, 
Walter Ferreira Gomes, Wander G. Nascimento e 
Wi lson Krause Ferreira. 

O A O: Ado lar Nicoluzzi, Adolfito de L. Faria, 
Alceu O. Viana, Alcir dos Santos, Antonio E. da 
Cunha, Auremar Pinto de Moura, Brazilio Ba
cellar Neto, !zelia lnez G. Reiser, José Gernet 
Neto, Julio A. Malhadas, Lida Bily k Carneiro, 
Loudigerio S. França, Luigi Rea l i, Lucio de Oiivei· 
ra Lara, Maria Helena Bel inski, Mariza da Silva, 
Pedro Soares Souza, Sebastião M. Moraes e Vera 
L. S. de Pau la. 

O E C: Alceni J. Se rio, Angelo N. dos Santos, 
Antonio M. de Paula, Carlos H. Bittencourt, 
Dinorah Gabardo, Douglas G. Lau, Francisco A. 
Ferreira, Francisco de P. Ramos, Gibrair M. Car· 
doso, Jair Lipi, Joaquim S. Fagundes, Mareio J. 
M. Carvalho, Mauro J. Corbellini, Nairo da Silva, 
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umas a outras. 
segurança 

DO MANUAL 
Módulo: Segurança e Bem-Estar; 
Assunto: Trabalhos em Linhas e Redes 

de Distribuição. 

TRABALHOS NA MEDIÇÃO 

Ligação e corte de fornecime nto de consu
midores - As tarefas para ligação ou corte de con· 
sumidores exigem atenção especial e experiência 
dos eletricistas, pois os mesmos deverão fazer co
nexões elétricas no poste da rede e no quadro de 
medição com partes energizadas em baixa tensão. 

TRABALHOS E~A ENTRADAS 
DE SERVIÇO 

Precauções Gerais - Além dos cuidados es
pecíficos a cada tipo de serviço, os seguintes cui
dados especiais devem ser observados: 

- Verificação das condições do poste de 
entrada de serviço do consumidor. 

- Utilização correta dos equipamentos in· 
dividuais de segurança (capacetes, cinturão, luvas 
e outros). 

- Ferramentas de trabalho em bom estado 

• c1pas 
INSTITUfDA A CIPA/CROP 

Dentro do e>pínto prevencionista que 

1 

dos jornais 
ESPÊCIE EM (AUTO) EXTINÇÃO 

"O fumo é o principal fator de mortalida
de na nossa sociedade, antes do álcool e dos aci· 
dentes de estradas". 

A sentença é do professor Maurice Tubiana, 

de conservação e com cabos isolados para baixa 
tensão. 

- Uso correto das escadas. 
-Sinalização do local de trabalho. 
-Conhecimento dos diversos tipos de es-

quemas de ligação de medidores. 
-Ter o máximo cuidado no transportes e 

na instalação dos aparelhos. 
-Não distrair a atenção do trabalho por 

conversas ou perguntas do pretendente à ligação, 
ou curiosos. 

-Antes de ligar a chave geral da entrada de 
serviço, avisar o consumidor. 

INSTALAÇÃO NORMAL DE MEDIDORES 

Para a ligação normal deverão ser obser
vados os seguintes ítens: 

- Ligação dos fios do ramal, primeiro no 
poste de entrada e depois no poste da rede de 
distribuição. 

- Esticar inicialmente o neutro e depois as 
fases de cima para baixo. 

-Antes de esticar as linhas, deixar pronta 
a ligação do medidor no quadro. 

- Verificar as condições dos postes antes 
de efetuar qualquer subida. 

TRABALHOS EM CABINES DE 
ALTA TENSÃO 

Deverão ser observados os seguintes itens: 
-Desligamento e aterramento dos circui

tos para trabalhos nos barramentos. 
-Não abrir o secundário estando o pri

mário energizado. 
-Tomar cuidado nos movimentos ou des

locamentos internos, pois devido a exigüidade de 

norteia os diversos sctorcs da Lmprcsa. foi insta
lada c empossada a Comissão Interna de Prevcn· 
ção de Acidentes C"IPA, do C'ROP Centro 
Regional de Operação c ~lanutenção de Ponta 
Grossa, tendo como Presidente o I· ngenhciro Ma
nocl Lopc' Ferreira Filho, Coordenador daquele 
órgão. 

Os membros efctivos da Comissão aparecem 
na foto I. l.m pé. da c. para a d .. os representan
te-. do [mprcgador· Cario' A. Zasatzk1, Manoel A. 
M. de Oliveira, Germano Pedro Rusch, José Arco-

francês, depois de colocar as mãos numa estatls
tica que mostra que em seu pah vai a 60 mil por 
ano o número de mortes provocadas pelo fumo. 

Sua opinião coincide com a da Organização 
Mundial de Saúde, que acaba de promover em Es
tocolmo a IV Reunião Internacional sobre o Con· 
sumo do Fumo, concluindo que o cigarro é hoje 
responsável por 25 por cento de todos os casos de 
cancer do homem. 

Essas estatfsticas e constatações ai citadas, 
apenas algumas das mil e uma formuladas pelas 
campanhas de combate ao fumo, podem não ter 
contribuído muito para diminuir o número de fu · 
mantes. Serviram , porém, para colocar quem fuma 
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espaços, os riscos de choques mecânicos contra 
equipamentos, são grandes. 

- Não ligar qualquer aparelho sem conhe· 
cer perfeitamente seu esquema de funcionamento. 

-Antes de iniciar o traba lho, o emprega· 
do deve conhecer os pormenores da instalação da 
cabine. 

-A interferência de estranhos no trabalho 
deverá ser ev1tada, e, quando 1sso for necessário, 
supervisionar com rigor as tarefas dos mesmos. 

anote 
ALÔ, TELEFONISTA! 

Quando você fornecer o telefone do local 
cm que trabalha, ao vizinho, parente, latoeiro, 
mecânico, credor ou outra pes~oa. tome o cu1dado 
de indicar também o seu· ramal. ou o seu Departa
mento. ou o seu nome completo. 

lden ti fique-se. 
Uma questão de clareza c agilização para 

a-. nossas telefonistas, que atendem muito hem a 
quem quer que seja. 

Imagine você, a telefomsta ter que desco
brir o "João", a "Maria", ou o "José" que tra
balha na COPI· L. Veja o d1lcma das dedicadas 
telefonistas. quando o interlocutor disser: "Só 
sei que trabalha na COPl:.L" 

Vamos auxiliar as telefonistas no ráp1do 
c atencioso atcmhmcnto. f claro que isto vale pa
ra as recepcionistas, também. 

Vamos colaborar? 

verde SilvJ c Manod Lopes Ferreira Filho. Agacha
dos. na mesma ordem, os rcprc~entantcs dos cm
pregado': João da Silva Marcelino. Valdcmir da 
Silva. Jo~é MorJi\ c Lconida, Rodrigues. 

Os -.uplcntc'> da CIPA/CROP são os que es
tão na foto 2. Em pé, da c . para a d.: lrenio Fcrrl'i
ra dos Santo~. Ivan Kohlcr, Paulo José Dourado 
c Florisvaldo Vieira de Lima. Agachados, na mes
ma ordem: Gilberto A. M. Cabral, J urandir Alves 
de Lima, Dorival dos Santos f-alcão c Jacir José 
Ruth. 
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numa posição de nftida inferioridade diante dos 
não fumantes dentro da sociedade. 

Banidos dos transportes coletivos, recusa· 
dos por táxis, relegados às caudas dos aviões, in· 
terditados dentro de cinemas, teatros e até lojas, 
os fumantes constituem hoje uma espécie à qual 
tudo é censurado e quase nada é permitido. 

Uma espécie, pelo clamor geral de reprova· 
ção que começa a despertar, quase desprezível. 

Zózimo Barrozo do Amaral 

(JORNAL DO BRASil. · Rio de Janeiro. ~exta· 
feira, 27dejulhode 1979) 



12 , reportagem 
PRESIDENTE DA COPEL NO SIMPOSIO NACIONAL 

A conferência do Engenheiro Douglils Souza Luz foi acompanhada atentamente pelos participantes do 
Simpósio. A foto registra o momento em que o Presidente da COPEL fazia seu pronunciamento, ladeado 
pelo Deputado Jorge Vargas, Presidente da Comissaõ de Minas e Energia, e pelo Deputado Maurício Fruet, 
Vice-Presidente. 

«GALO DE OURO», PREMIO MAIOR 
PARA A AGENCIA «MúLTIPLA» 

O maior prêmio do I~ Fc,tival do Filme 
Publicitário, realizado durante o encon tro !atino
americano em Gramado. no Rio Grande do Sul. fi
cou de posse de uma empresa paranacnsc. O "Galo 
de Ouro" - cujas versões cm prata c bronze fi
caram, respectivamen te, com São Paulo e Bahia , 
foi outorgado à Múltipla Propaganda, pelo filme 
"Poupe água, apague a luz", produzido para a 
COPEL c veiculado durante o ano de 1978 pelo 
rádio c televisão, quando o Estado do Paraná 
enfrentava uma das piores secas da sua história. 

O júri, composto por jornalistas e publici
tários de todo o País, escolheu o filme da Múlti
pla como o melhor, entre mais de trezentos ins
critos. 

Gilberto Ricardo dos San tos, diretor da 
Múltipla Propaganda e um dos criadores do filme, 
comentou sobre a importância do "Galo de Ouro". 
ressaltando que "o festival. este ano teve um cunho 
maior, com a participação de várias agências latino
americanas. Hoje, este é o prêmio mais significativo 
do País, cm se tratando de publicidade". 

SEXTO PRE;~~ IO 

O I~ Festival do Filme Publicitário con tou 
com a participação da Pricc Watcrhousc- Auditores 
Independentes, entidade responsável pelo Manual 
de Organização do Oscar para a Academia de Artes 
c Ciências de Hollywood. 1\ empresa de auditoria 
foi contratada para prestar o mesmo tipo de serviço 
que faz na entrega do Oscar c para garantir o abso
luto sigilo. O resultado, desta forma. só fo1 conhe
Cido quando da divu lgação ofic1al. 

Quatro profi\Sion:ns da Múltipla trabalha
ram para a campanha da COPF L. cujo filme foi 

apenas uma das peças utilizadas: Gilberto Ricardo 
dos Santos, Desidério Panscra. Néslio Pinheiio c 
Jamil Snege. 

O "Galo de Ouro" é o sexto prêmio con
quistado pelo mesmo filme, cnado num momento 
cm que o Paraná foi convidado a participar do ..:s
forço colctivo pela economia de água c luz, duran
te a cstjagcm. Anteriormente, o filme " Poupe água. 
apague a luz" recebeu menção honrosa no Festi
val Ibero-Americano, realizado em Barcelona. 
Espanha; medalha de ouro no Prêmio Colunista\ 
Regional: Medalha de Prata, Colunistas NaciOnal; 
Prêmio Mercado Reg1ào Sul, da Rede Globo de 
Televisão; Medalha de Ouro, do Anuário do Clube 
de Criação de São Paulo c mai~ recentemente. o 
"Galo de Ouro", cm Gramado. 

A Múltipla Propaganda é uma empresa de 
publicidade genuinamente paranaensc, c o impres
sionante conjunto de prêmio' que já recebeu ates
ta, com clareza, a maturidade profissional conquis
tada pelo Paraná na área da propaganda. 

VOTO DE APLAUSO 

O Deputado Airton Cordeiro requereu à 
Assembléia Legislativa voto de aplauso à Múltipla 
Propaganda, pela conquista do prêmio "Galo de 
Ouro". 

Disse o parlamentar, na sua justificativa, que 
"isso é o aplauso à arte, ao talento, à criatividade. 
ao espínto arrojado c conqUistador de paranacnscs 
identificados com padrões novos de conduta in
telectual c profissional". 'Trata-se de um triunfo 
que engrandece o Paraná, po1s a Múltipla Propa
ganda conquistou o ma1s Importante prêmio da 
publicidade brasileira", afirmou ainda o Deputado 
Airton Cordeiro. 

O Engenheiro Douglas Souza Luz foi 
um dos conferencistas do Simpósio Nacional 
sobre Fontes Alternativas e Convencionais 
de Energia, realizado de S a 28 de junho na 
Comissão de Minas e Energia da Câmara dos 
Deputados em Brasília. 

O Presidente da COPEL foi o único di
rigente de uma concessionária estadual de 
energia elétrica a ser convidado , além do úni
co té~co do setor, na Região Sul do País. 

A palest ra assinalou a prioridade con
ferida ao rio Iguaçu na evolução do supri
mento elétrico do Estado do Paraná. Fez 
considerações a respeito do benefício da in
tegração elétrica e da importância da opera
ção interligada dos sistemas elétricos. Frisou 
q ue o Paraná e a COPEL, já nos próximos 
anos, irão contribuir significativamente para 
a maior participação da hidrelet ricidade no 
Balanço Energético Nacional. 

O Presidente da COPEL destacou as 
grandes linhas da política energética do Pa
raná - consoante as "Diretrizes Globais do 
Governo Ney Braga" e a participação do 
Estado na produção e uso da energia elétrica. 

A respeito da integração elétrica e hi
dráulica, o Engenheiro Douglas Souza Luz 
demonstrou o ganho de energia decorrente 
da interligação e da conseqüente operação 
de um conjunto de usinas denominado "o 
benefício da integração". 

Em decorrência desse intercâmbio de 
energia elétrica entre bacias distantes, o 
benefício é denominado de integração elé
trica, em contraposição à integração hidráu
lica. 

Sobre a participação paranaense na po
lítica energética nacional, nosso Presidente 
reafirmou a prioridade de concentração de 
obras e de atividades de operação no rio 
lguaçu. E asseverou que o Paraná pode via
bil izar de modo irrevogável, com a constru
ção da maior usina do mundo em seu terri
tório, o suprimento de eietricidade para toda 
a região Sul e Sudeste do País. 

O Simpósio Nacional sobre Fontes 
Convencionais e Alternativas de Energia des
pertou grande interesse, lotando completa
mente as dependências da Comissão de Mi
nas e Energia, no anexo II da Câmara dos 
Deputados. Participaram do mesmo, sena
dores, deputados, assessores do Ministério 
das Minas e Energia, jornalistas, professores, 
universitários e outras pessoas ligadas ao 
importante tema. A abertura foi feita pelo 
Vice-Presidente da República, Aureliano 
Chaves, participando do ciclo de palestras 
os ministros Delfim Neto, da Agricultura, 
Eliseu Resende, dos Transportes, João Ca
milo Penna, da Indústria e Comércio e César 
Cais de Oliveira, das Minas e Energia, além 
de Maurício Schulmann, Presidente da ELE
TROBRÁS. 

Por ocasião do encerramento do Sim
pósio, o Ministro César Cais de Oliveira falou 
do "Modelo Energético Nacional". 


